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  Projeto Unesco - Contexto Histórico 
 
1942 - Conferência dos Ministros da Educação dos países aliados durante a 

Segunda Guerra para a reconstrução do sistema de ensino de seus países; 

 

1945 - Criação da UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura; 

 

1946 - Criação do IBECC - Instituto Brasileiro de  Educação, Ciência e Cultura, 

como Comissão Nacional da UNESCO no Rio de Janeiro; 

 

1947 - Criação da Comissão Estadual do IBECC em São Paulo, efetivado em 1950, 

sediados na Faculdade de Medicina da USP; 

 

1952 - Montagem dos primeiros kits de ciências pelo IBEEC; 

 

1961 - Criação da Divisão de Ensino da UNESCO; 

 

1963-1964 - Elaboração do projeto com o intuito de aperfeiçoar o ensino de Física 

utilizando novas técnicas e métodos; 

 

1964 - Uso do projeto em um curso experimental no "Seminário Regional Latino-

Americano sobre a utilização de novos métodos e técnicas de ensino de Física". 



  

Claudio Zaki Dib 

“Não há qualquer problema, tudo vai bem 

no ensino de física, há apenas pequenos 

detalhes a serem corrigidos.” 

O clima existente - Outubro/1963 



  Resultados 

 
• Criação do primeiro programa de Educação em Física; 

 

• Criação da disciplina de Tecnologia de Ensino de Física; 

 

• Elaboração do PEF e do FAI; 

 

• O Projeto Piloto de Ensino de Física desenvolvido em 1963-

1964 com o apoio da UNESCO e colaboração do Instituto de 

Física, desenvolveu o primeiro texto programado no Brasil:  

Física da Luz, introduzindo a Tecnologia de Ensino no país, 

sendo um ponto de partida para o Projeto FAI. 



  Características do Projeto Piloto 

 
• Equipe formada por diversos profissionais da América Latina 

(psicólogos, professores de Física e físicos); 

 

• Buscava verificar se era possível este grupo criar um projeto 

voltado a suas necessidades; 

 

• Concepções curriculares: currículo como tecnologia e racionalismo 

acadêmico; 

 

• Ênfases curriculares: explicações corretas e fundamentação sólida; 



  Características do Projeto Piloto 
 

• Aprendizado baseado na experimentação; 

 

• Kits experimentais de baixo custo; 

 

• Filmes cinematográficos; 

 

• Auto instrução e instrução programada; 

 

• Teoria e experimentação entrelaçadas; 

 

• O conteúdo refere-se somente a Física: não havia contextualização 

com o outras disciplinas; 

 

• Papel secundário do professor. 



“ ... basta saber física para ensinar física” 

Albert Baez (1912-2007) 

 The New College Physics: A Spiral Approach 

(1967) 

The Environment and Science and 

Technology Education (1987)  

Apoio ao Projeto Piloto 



        “... atitudes conflitantes: necessidade e 

importância da existência no Departamento de Física 

de uma área de pesquisa e desenvolvimento em 

Educação em Física” 

 “... talvez a coisa mais importante 

seja compreender melhor o Homem, 

do que essas teorias de Grande 

Unificação e outras coisas nesse 

sentido”. 
Mário Schenberg ( 1914 – 1990) 

Apoio ao Projeto Piloto 



Projeto Piloto da UNESCO - Texto 



Projeto Piloto da UNESCO - Texto 



Projeto Piloto da UNESCO - Texto 



Projeto Piloto da UNESCO - Texto 



Projeto Piloto da UNESCO - Texto 



Projeto Harvard - Contexto Histórico 
 
Final dos anos 40 - James Bryant Conant, introduz casos de História da Ciência no 

currículo da universidade de Harvard, justificando que as pessoas poderiam 

compreender melhor os métodos da Ciência examinando como ela progride 

historicamente.  

 

Década de 1960 - Seu trabalho serve de base para “The Project Physiscs Course” 

(1960), de F.G. Rutherford, G. Holton e F. Watson, conhecido como projeto Harvard, 

que tinha por objetivo desenvolver um curso de Física orientado humanisticamente, 

e aumentar o número de alunos que viessem a escolher a Física como atividade 

profissional.  

 

Decáda de 1970 - O projeto Harvard, como ficou conhecido, tornou-se 

comercialmente disponível em 1970, com o título “Introduction to Physics Project”. 

Em seu melhor momento, o projeto Harvard foi seguido por 15% dos estudantes de 

Física secundária nos Estados Unidos, foi o currículo de Ciências baseado em 

princípios históricos e voltado para uma dimensão filosófica e humanística mais 

largamente implantado nos Estados Unidos 



Projeto Harvard – Brasil 
 

A tentativa de introdução do projeto começou em 1969 no IFUSP com 

palestras semanais e cursos disseminadores, o material chegou a ser 

traduzido, porém nunca foi editado. 

 

• Inseriu uma abordagem mais contextual da física. 

 

• influenciou projetos curriculares e formação continuada 



Projeto Harvard 
.  

O projeto Harvard surgiu em oposição ao PSSC ( Physical Science Study 

Commitee). Entre seus contrapontos, podemos citar a forma como é tratada a 

matematização e a contextualização histórica. 

A extensão da influência do trabalho de Conant pode ser estimada 

pelas palavras de Thomas Kuhn, autor de A Estrutura das 

Revoluções Científicas: Foi ele “quem primeiro me introduziu na 

história da ciência e assim iniciei a transformação de minha 

concepção da natureza do progresso científico.” Citado em 

Matthews (1990). 



Projeto Harvard - Características 
 

O curso era dividido em seis principais áreas temáticas: 
 

• Conceitos de Movimento, Projeto Física Texto e Manual Volume1 

• Movimento nos Céus, Projeto Física Texto e Manual Volume 2 

• O Triunfo da Mecânica, Projeto Física Texto e Manual Volume 3 

• Luz e Eletromagnetismo, Projeto Física Texto e Manual 4 

• Modelos do Átomo, Projeto Física Texto e Manual Volume 5 

• O Núcleo, Projeto Física Texto e Manual Volume 6 

  

Material: 

 

Livro texto; 

Guia de laboratório / caderno de exercícios; 

Guia do professor; 

Transparências; 

Filmes; 

Kits. 



Projeto Harvard - Características 
 
Os livros apresentam o material de uma perspectiva histórica, frisando a construção 

do conhecimento físico como ferramenta para a compreensão das questões e 

resolução das necessidades humanas, sendo frequentemente feito referência a 

trabalhos históricos. 

  

A abordagem é construída para uma compreensão conceitual de Física, embora não 

há simplificação do currículo. 

 

Além dos textos principais, havia leituras extras para continuar a explorar um tema e 

exercícios de laboratório para verificar se as conclusões do aluno concordam com a 

natureza. 

 

 

http://archive.org/details/projectphysicscollection 

http://archive.org/details/projectphysicscollection








GUIAS DE ESTUDO  

 



EXERCÍCIOS CONTEXTUALIZADOS DA GUIA DE ESTUDOS 

 



Comparação Unesco x Harvard 
 
Unesco:  

 

• conteúdo resumido; 

• enfoque experimental; 

• kits simples de fácil acesso; 

• falta contextualização; 

• baixa matematização; 

• professor em segundo plano. 

 

Harvard: 

 

• conteúdo denso; 

• enfoque teórico; 

• kits mais elaborados 

• contextualização histórica; 

• baixa matematização; 

• professor atuante. 

 


